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Um Modelo Numérico de Terreno (MNT) é uma representação matemática 

computacional da distribuição de um fenômeno espacial que ocorre dentro de uma 

região da superfície terrestre. 

 

 

 

 

 

 

Dentre alguns usos do MNT pode-se citar: 

 

 

 

• Armazenamento de dados de altimetria para gerar mapas topográficos; 

• Análises de corte-aterro para projeto de estradas e barragens; 

• Elaboração de mapas de declividade e exposição para apoio a análise de 

geomorfologia e erodibilidade; 

• Apresentação tridimensional (em combinação com outras variáveis). 

Introdução 



O processo de geração de um modelo numérico de terreno pode ser dividido em 2 

etapas: (a) aquisição das amostras ou amostragem e (b) geração do modelo 

propriamente dito ou interpolação. 

 

 

 

 

A amostragem compreende a aquisição de um conjunto de amostras representativas do 

fenômeno de interesse. Geralmente essas amostras estão representadas por curvas de 

isovalores e pontos tridimensionais. 

 

A interpolação envolve a criação de estruturas de dados e a definição de superfícies de 

ajuste com o objetivo de se obter uma representação contínua do fenômeno a partir das 

amostras. Essas estruturas são definidas de forma a possibilitar uma manipulação 

conveniente e eficiente dos modelos pelos algoritmos de análise contidos no SIG. As 

estruturas de dados mais utilizadas são a grade regular e a malha triangular. 

Introdução 



Manipulação e produção de informações do tipo MNT a partir de pontos e linhas para o 

plano piloto de Brasília, chegando-se a modelagem 3D do terreno. 

 

 

 

 

 

Após a geração do modelo, pode-se desenvolver diferentes aplicações. 

Objetivos 



Exercício 1 – Definindo o Plano Piloto para o Aplicativo 1 



Exercício 2 – Importação de amostras de MNT 



Exercício 2 – Importação de amostras de MNT 



Exercício 2 – Importação de amostras de MNT 



Exercício 3 – Edição de Modelo Numérico de Terreno 



Exercício 3 – Edição de Modelo Numérico de Terreno 



Exercício 3 – Edição de Modelo Numérico de Terreno 



Exercício 4 – Gerar Grade Triangular com e Sem Linha de Quebra 



Exercício 4 – Gerar Grade Triangular com e Sem Linha de Quebra 



Exercício 4 – Gerar Grade Triangular com e Sem Linha de Quebra 



Exercício 4 – Gerar Grade Triangular com e Sem Linha de Quebra 

Triangulação mais 
refinada com linha 

de quebra. 



Exercício 5 – Gerar Grades Retangulares de Amostras 

   e de Outras Grades 



Exercício 5 – Gerar Grades Retangulares de Amostras 

   e de Outras Grades 



Exercício 5 – Gerar Grades Retangulares de Amostras 

   e de Outras Grades 



Exercício 6 – Geração de Imagem para Modelo Numérico 



Exercício 6 – Geração de Imagem para Modelo Numérico 



Exercício 7 – Geração de Grade Declividade 



Exercício 8 – Fatiamento de Grade Numérico 

      Mapa de Declividade 



Exercício 9 – Geração de Perfil  a Partir de Grades 



Exercício 10 – Visualização de Imagem em 3D 



A criação de um modelo numérico de terreno corresponde a uma nova maneira de 

enfocar o problema da elaboração e implantação de projetos. 

 

 

Algumas informações que por métodos descritivos não é possível identificar padrão ou 

tendência, pode ser observada por MNT. 

 

 

Dados de MNT usados em declividade são interessantes, pois mostram direção e 

sentido de fluxos, o que não se observa com dados numéricos e inferir sobre trajetória. 

 

 

Este laboratório apresentou uma visão geral dos processamentos de análises que 

podem fazer parte de um sistema de modelagem digital de terreno desenvolvido no 

ambiente de um SIG. 

Conclusão 


